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Tendo-se um de nós ocupado da morfologia den­
tária nos crânios de Bantos que se guardam no Ins­
tituto de Anatomia do Pôrto 1

, superiormente dirigido 
pelo Prof. J. A. Pire de Lima~, aproveitámos o ensejo 

1 António l'aúl, J1 111orjologra dent,íri& 11os Ra11tos de Ancola e Mo­
çambique. (Comunicação aprc:sentada a mc~ma Reünião da Sociedade Ana­
tómica Ponugucsa. Em via ti•! publicação). 

2 A ê te ábio catedrático endcn•çamo.s o prou,sto <lo nosso vivo 
reconhrcimento pelas facilidades que ;,e tlignou conceder-nos pelo con:st· 
Jhn amigo com qu~ mpr.: no)) ª""i-tiu; mPrcê <lo prccio:so auxilio, puJ mo:s 
colher, com minúcia, os elemente:; ncces;,ários á efectivação dêstc trabalho. 
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para irmos registando as anomalias e mutilações den­
tárias. É o comentário dessas notas que constitui 
o assunto da presente comunicação. 

Ao mesmo tempo, iremos passando em revista o 
que se tem escrito em Portugal acêrca de tal matéria, 
congratulando-nos por ser a Escola do Pôrto a que 
mais se tem. dedicado a êste.g~1~ero de investigações. 

O material de que nos utilizamos para êste estudo 
foi o mesmo que serviu de base ao trabalho da mor­
fologia dentária; as considerações que então se Gze­
ram têm aqui igual cabimento 1

• 

As anomalias e mutilações dentárias encontra­
das registam-se nos dois quadros que apresentamos 
(Quadro r referente a Angola, Quadro I 1 a Moçam­
bique). 

Como temos presente o trabalho de Shaw acêrca 
dos Bantos da União Sul-Africana [99], procurámos 
averiguar se os factos por nós observados condiziam 
ou não com os que Shaw registou. E para mais in­
teira comparação, e a exemplo daquele A., incluímos 
no presente estudo a pesquisa dos nódulos de esmalte 
e das massas dentárias, porque, se rigorosamente não 
podemos considerar estas entidades como verdadeiras 
anomalias, a verdade é que nelas topamos certo paren­
tesco, quer por sua raridade, quer., sobretudo, pela 
interpretaçõ~s a ,qt~e podem dar origem. 

Com o ürn untco ~e ordenar a nossa exposição, 
descreveremos, em paragrafas separados, tudo quanto 
se nos oferecer sóbre cada uma das epígrafes dos 
nossos quadros .... 

1 Cf. António Paúl, loc. cit. 
:.1 Nãn abnmos título para anomalias de evolução (inclusão d..:ntá­

. etc. ,\, visto as não termos encontrado nc~tcs crânios. na, 



I - DENTES AUS ENTES 

É grande a quantidade de dentes que faltam nos 
crânios estudados de Angola e Moçambique; em 
muitos casos, sobretudo nos de Moçambique, falta 
igualmente a mandíbula. Esta circunstância res­
tring< u consideràvelmente o campo do nosso estudo, 
e, por conseqüência, ficou êste limitado bastante nas 
deduções a tirar. 

II - ANOMALIA!-, NUMl~RICAS 1 

A-Aumento de 111ímcro. 

No seu trabalho acêrca dos Bantos sul-africanos, 
Shaw encontrou as seguintes variações numéricas, 
em 1 o.ooo dentes exarn inados: 

lncisir.,os-Um caso de seis incisivos superiores 
bem desenvolvidos; o segundo e o terceiro de cada 
lado de dimensões sensivelmente iguais, o primeiro 
consideràve]mente maior do que qualquer dos outros. 

Um caso de pequeno incisivo supranumerário, 
conóide, situado imediatamente atrás dos centrais. 

Premo/ares- Cinco casos de aumento de nlimero 
dos premolares: Num dêles, o premo lar supranu­
merário encontrava-se em ambos os maxilares e de 
ambos os lados, colocado entre o primeiro e o segundo 
premolares normais; os quatro premo1ares suplemen­
tares dêste crânio eram bem constituídos, embora 

1 Não incluimo,; ª" que dizf'm rPi<peito as raízes ou corôas, que con'ii­
deramos -implb varíaçÕ•'' morfológicas e já foram descrita>- pnr um de nós . 
(Cfr. A. Paúl, Zoe. c1t). Toda,·ia, porqut> são dil\.na- de particular intrrl>-se, 
rel'?'i•tamos nel"te lugar as sei!urnks: - O primeiro premolar sup~nor com 
trl'-; raiz1 ·s (crânio 3,q ). os i-i-os ~upr•riores ou 111feriores com corôa radiada 
(crâmos JtH, 11i2. 253, 251. 255. 33t\ 900, 22~1, 254), os si'º" infenor<'s com 
trf>s raize 1crân10,, 157, 25!! e do esqueleto de Nt:gra de Angola). 
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fôssem ligeiramente mais pequenos do que os pri­
meiros premolares. Noutro crânio, o premolar supra­
numerário aparecia no maxilar superior de ambos os 
lados; neste caso, os três premolares de cada hemi­
-arcada estavam em linha e articulavam perfeita­
mente com os dentes opostos. Nos três casos res­
tantes, o premolar adiciona] aparecia dum só lado, 
direito ou esquerdo, do maxilar superior. 

Molares-Apenas três casos de aumento na série 
molar. foram registados, todos êles de quarto molar 
superior. . , 

Quanto a Angola e Moçambique, nos encontrá­
mos apenas dois crânios com dentes supranumerá­
rios, conóides. 

O primeiro possui três dentinhos conóides na 
recrião incisiva, (crânio do esqueleto de Angola), 
an°omalia que já foi magistralmente estudada pelo 
Prof. J. A. Pires de Lima l81], 1

. 

O segundo mostra um pequeno dente conóide na 
região molar superior esquerda, (crânio 331, de Mo­
çambique), (Fig. 1), implantado entre os alvéolos do 

i Depois de dizer .que no re~órdo alveolar apenas se notam, a direita, 
o incisivo lateral, o canino, os dois premolares e os três molares, o A. de;;­
creve assim esta mandíbula: 

cNa face anterior do corpo da mandíbula, um pouco à direita da sin­
fi.se do mento, vê-se uma larga brecha, no fundo da qual ~e divisa um dente 
incisivo (I), dispo~to. h.o~izontalmente no sentido tr~nsversal, com a coróa, 
bem desenvolvida, dmg1da para for.a, de facp ant~r.1or voltada para diante 
e o bórdo cortante em forma de sernlha, ao contrario dos bórdos cortantes 
dos incisivos normais, que são perfeitamente liso:; e rcctilíneos. 

Aquele dente encravado representará o incisivo médio direito. 

· • En.tre.o i~ci.siv.o ~éd.io ~sq.':1c;d; e~ i~ci~iv~ la~cr~l dir~1t~, n.um. pe.qu~n~ 
espaço, impl~nta.m-se trê~ ?eni.rnhos supranumer.ario:,, conóides, muito atro · 
fiados: O pnme1ro ( 1 ), c1hndnco e disforme, disposto verticalmente e:; tá 
encostado ao bôrdo interno do incisivo lateral dirPíto, onde se nota um' prin­
cipio de cária, e mede, na ;-ua parte Hvre, cinco milímetro · de altura. 

O segundo (2 ), achatado no sentido transversal, rstá disposto horizon­
talmente, no !'entido ântero-posterior e mede seis milímetros c.le comprido, 
na sua parte ei:tra-alvrolar. 

O terceiro (3), também cilindróide, está dispo~to por baixo do segundo, 
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segundo e terceiro molares, do lado do vestíbulo; 
a sua raiz, cónica , incurva-se no apex, na direcção 
do vestíbulo 1

• Registe-se que o alvéolo do segundo 

Fig. 1 

molar alojava duas raízes, corno acontece com o 
dente homólogo, presente na arcada; o siso, ausente, 
tinha uma só raiz. 

também horizontalmente, dirigido da direita para a linha média. A sua 
parte livre mede igualmente seis milímetros. 

Todos êle~, além da pequf'na co1 óa, com o esmalte brilhante, tem fora 
do alvéolo, além do colo, uma parte da raiz forrada de cimento, sem brilho 

. . . . . . . . . . . ~ 

A fórmula dentaria déstf' exemplar é: 
2-2 1-1 2-2 3-3 

1 C - - Pm -- 1\1 --. "· 5-.L 1-1 2-2 ::-J 
1 A pn~o;rnça de ta anomalia foi Jª notada por J A. Pires de Lima 

& Con~tàncio Ma-carPnha~ (82) As m<'n~uraçõel' dê,,tc dentinho, por nós 
cfeciuada~, deram o r1•sultado ~e~uinte: - Comprimentos: Haiz. r 1 mm; 
Coroa, 4 mm; Total, 15 mm. D1dmetros coro11drios: Mé~io· distal, 3 mm; Ves­
tíbulo-lingual. 3 mm. (Como a coroa dê•te dente não tPm pontos de contacto 
que no" sirvam de referência, dtr·~e-à, com m':i. i propriedade, diãmt>tros 
máximo e mí111mo, embora corre pondam, respt:ctivament<', a mé~io-distal e 
ve~tíbulo-Jingual). 
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H - Dimi111ti"ção de IZIÍ1'1tero. 

No Branco civilizado, o incisivo lateral superior 
e o terceiro molar tendem para rápida eliminação. 
Segundo Rose [90), os incisivos laterais estão assen­
tes em 6 °/0 dos Escandinavos e em 2-4 c/0 dos Euro­
peus Centrais. Hrdlicka [50) diz gue os incisivo:. 
laterais degenerados aparecem em cêrca de ? º/0 dos 
Brancos americanos. 

Pelo contrário, nas raças de côr e primitivas, a 
tendência para a eliminação dos incisivos laterais 
superiores é menos acentuada. Rose [90] refere que. 
nas raças de côr por êle estudadas, a ausência com­
pleta dos incisivos laterais superiores se ohserva 
apenas em 1 .,/0 • Cambel [16], entre o elevado número 
de crânios australianos estudados, não encontrou 
nenhum exemplo de ausência do incisivo lateral , 
e mesmo nenhum caso encontrou de 2trofia dêste 
dente. 

Shaw l99J não viu nos Bantos nenhum caso de 
diminuição de número dos incisivos, caninos ou pre­
molares. Os únicos exemplos de anomalia por defeito 
diziam respeito à série molar. 

De Terra l28] diz que o terceiro molar falta em 
cêrca de 19 º/ 0 dos Brancos. Nas raças de côr e pri­
mitivas, a diminu'ição de número dos molares é 
também rela6vamente freqüente. 

Segundo Campbell [16], nos indígenas Australia­
nos, a ausência completa dos terceiros molares veri­
ficou-se nos seguintes casos: 

M 'b 1 { Em 3 ca>.os, ausência de ambos os siso .... 
anm u a • 2 • , dum ;,ó dente. 

Maxilar superior {Em 3 ca~os, au C!nc1a de ambos o::. ~isos. 
• . 1 ca;,o, • dum 1>6 dente. 
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Nos Bantos, Shaw (99] encontrou os seguintes 
casos de redução da série molar: 

l\landibula J Em 4 ca~o,,, ausência do,; dois ~i~os. 
\ • 2 • • dum ;,ó dente. 

'f .1 . . { Em 1 caso, ausência dos dois sisos. 
,v axi ar >t1penor • 5 ca,,os, • dum bÓ dente. 

Consideram-se estas reduções como fenómeno pro­
gressi YO, quer dizer, são devidas à redução de tamanho 
dos maxilares . Todavia, segundo Duckworth [32], 
embora seja conecto responsubilizar os maxilares no 
caso das raças brancas modernas, parece que outro 
factor deverá ser invocado quando se trate de raças 
mai.., primitivas, v . g. indígenas Australianos e Ban­
tos, as quais apresentam maxilares e dentes perma­
nell tes de dimensões relativamente consideráveis. 

Schultz [93] frisa que os Sagüis) a-pesar-da ausên­
cia cu111plda dos terceiros molares, apresentam a 
mais dc:-ienvolvida abóbada palatina, entre todos os 
Primatas, excepto o Homem. Todavia, êste A. opina 
que existe cer ta correlação entre o grau de encurta­
mento da abóbada e a tendência evolutiva para a 
perda dos últimos molares. 

Quanto aos Bantos, Shaw [99] conclui que nesta 
raça, como em raças menos primitivas, se nota acen­
tuad ,1 tendência à redução da série molar. 

No<> crânios por nós observados, apenas se regis­
taram os seguintes exemplos de redução da série 
molar, sem, contudo, podermos afirmar, em abso­
luto, que ~ste facto seja congénito, isto é, que cons­
titua verdadeira anomalia: 

Ausência do siso superior direito: crânios 328 
e 333, de .Moçambique. 

Ausência do siso superior esquerf/,o: crânios r 57 
de Angola e 13 1 de Moçambique. 
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IH-ANOMALTA DE TOMES 

Os Bantos apresentam, com tal constância, o 
primeiro premo/ar superior com duas raízes, que 
neles se pôde considerar como normal o tipo bi-radi­
culado. Quanto ao segundo premolar snperior, em­
bora seja reJati vamente íreqüente o tipo bi -radiculado , 

alguns exemplares 
aparecem com três raí­
zes, como nos Antro­
póides. 

A 

A nomalla d~ ToA-rns 

No que respeita aos 
premolares inferiores 
Tomes [ T 09] chamou~ 
atenção para «uma 

@) forma de raiz a11ó-
1nala; 110 primeiro 
premo lar; sufic ie11 te-B 

mente co1n11m para 
PodL'r ter qualquer 

A - Rc1>rod11r.ida de S HAW (99]. 
B-1.º P.\!. inferior direito do c rânio 256 (Angola). significado)). 

Esta anomalia 
«consiste em o bôrdo externo da raiz, próximo do 
apex, se apresentar reclinada para dia11te e para 
dentro, de modo a dar a idéia de raiz dupla na sua 
extr,.enzidade» (Fig. 2 ). 

Este tipo de raiz anómala apareceu freqüente­
mente no primeiro premolar inferior dos Bantos, 
(36,9 °/0) , e também se encontrou no segundo pre­
molar desta raça, (8,4 °/0). 

E Tornes comenta : «Existe pois urna anomalia 
relativamente comum nos premolares inferiores, 
como que uma tendência a formação de duas raízes, 
uma anterior, outra posterior; e em todos os casos é 
a raiz posterior que se mostra inteiramente desen­
volvida, enquanto a raiz anterior, vestibular, se apre-
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senta pequena, ao m esmo nível da raiz posterior, mas 
não se estendendo, tanto como ela, para o 1ado de 
<lentro». 

Shaw [99], opinando que a teoria do atavisrno é 
muitas vezes indevidamente invocad a para expli car 
a presença de dentes supranum erá rios ou rudimen­
tares , está, contudo , em absoluto acôrdo com Tomes , 
admitindo , como êle, que êste tipo anómalo de raiz 
no p,ri meiro premo lar inferior con stitue uma reversão . 

E sabido que os premolares superiores e inferiores 
dos Antropóides têm, respectivamente , três e duas 
raízes. 

Ora, segundo um de nós veriiicou 1 os premola­
res superiores dos Bantos de Angola e Moçambique 
apresentam duas raízes, isto é, perderam uma raiz 
no decurso da evolução; e um caso registámos, 
(crânio 334), em que apareceram três raízes distin­
tas , como nos Antropóides . 

A êste respeito, Shaw elucida: «Não resta , pois, 
düvida de que o tipo tri-radiculado dos premolares 
superiores, quer nos Bantos, quer noutras raças, 
constitue um fenómeno de atavismo, ou regresso às 
condições ancestrais» . 

Aplicando o raciocínio anterior, pode também 
pensar-se que. a «raiz anómala de Tomes», nos pre­
molares inferiores constitue uma reversão ao primi­
tivo tipo bi-radiculado do premolar inferior. 

Uma objecção, porém, se levanta. Com efeito, 
enquanto a raiz supranumerária que um de nós 
encontrou nos premolares superiores dos Bantos 
aproxima estes dentes do suposto primitivo tipo, 
acontece que a forma da raiz supranumerária, no 
caso dos premolares inferiores (anomalia de Tomes}, 
não é idêntica a forma ancestral. 

l Cf. António Paúl , loc. cit. 
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E Shaw cita Adlof [1]: «The view that ~i supernu­
merary atavistic tooth should be iden ti cal in form 
with the a77ccstral footh it is supposed to recapitu­
late is abso!ittely u1ttenable»; e Schultz [93]: «By the 
same right 011e might detnand that a sixth lumbL7r 
vertebra in man should have all the detailed char.1-
cteristícs of such vertebra in prinzitive primates, 
vet no one has ever pro posed such an absurdity nor 

_,has anyone regarded a sixth lumbar segme:zt as 
pathologfral; its atavistic !lature is undisputed>;. 

Ao estuda~·mos a conforr~1oçã? radi cul.ar dos pre­
molares inferiores no matenal deste Instituto, notá­
mos a presença da anomalia de Tomes em dois 
crânios de Angola e, tanto num como noutro, 
a anomalia encontra-se no primeiro prernolar de 
ambos os lados. isto é, registamos ao todo quatro 
casos. 

Para melhor comparação, apresentamos na ltg. 2. 

em A, o desenho dum premolar esquerdo, reprodu­
zido de Shaw, em B, o desenho do premolar direito 
do crânio 256, um dos quatro casos por nós ohser­
vados. 

No crânio 2c:,6, a anomalia corresponde à descricão 
de Tomes, com uma única diferença: no exemplar 
que serviu de mo~êlo ao r:osso de~enho, ao contrário 
daquele A., é a raiz. antenor., vestibular, mais desen­
volvida do que a raiz posterior. 

No crânio do esqueleto de Negra, a anomalia é 
ainda mais acentuada. A.divi~ão d~ raiz fez-se pelo 
mesmo processo, mas fo1 mais alem, visto que 0 
apex ?e apr~senta bífid.o numa exten~ão de cêrca 
de dois m1hmetros. A111.da nestes dois casos é a 
raiz anterior mais desenvolvida do que a raiz' pos­
terior. 

Nos crânios de Moçambique, não encontrámos 
nenhum exemplo desta anomalia. 
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1 V - TLJBitRCULO DE CARA BELLL 

Shaw l99] encontrou-o nos Bantos, ao nível do 
primeiro molar superior de ambos os lados, em cinco 
peças sêcas e em quatro indígenas vivos. 

Vários autores têm explicado ou tentado explicar 
o significado dês te cuspídeo, porém) esta questão 
não nos intere~sa de momento. 

Cabe neste ponto mencionar que Shaw encontrou, 
em Bantos sul-africanos, três casos de tubérculo adi­
cional, ao nível do terceiro molar superior, mortolo­
g·icamen te semelhante ao de Carabelli, dêle diferindo~ 
porém, quanto à sua localização, no cusp:ídeo disto­
-vestibular do dente. 

Qnanto ao tubérculo de Carabelli, encontrámo-lo· 
ape11as em 1.rês c1ânios de Moçambique, (329, 331 
e 3 ~ 7), e, de-certo por mera coincidência, apenas do 
lado direito. 

Voltaremos a talar do tubérculo adiciona] do ter­
ceiro molar quando nos ocuparmos da fosseta do 
quarto molar. 

V-VAIHAÇÔES DE POSIÇÃO 

Em alguns casos, Shaw [99] observou ligeirns 
<lesvios de um ou outro dente, em especial do canino 
superior e dos incisivos inferiores; estes desvios 
apresentavam-se, ora vestibulares, ora linguais. 
«E, à parte estas 1 igeiras variações de posição, pouco 
mais se viu a tal respeito no material examinado» 
(Shaw). 

O referido A., no seu abundante material, apenas 
encontrou o seguinte: Incisivos cen(rais superiores: 
Um caso de acentuada variação de posição, para o 
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lado lingual, devida a persistência de dente de leite. 
Incisivos laterais: Um caso em que numa arcada 
retraída estes dentes estavam colocados internamente 
à arcada, atrás e para dentro dos incisivos centrais 
e dos caninos 1

. Caninos superiores: Um ü1teressante 
caso, num indígena de cêrca de 20 anos, em que 
ambos estes dentes haviam nascido na face vesti­
bular do maxilar, implantados quási perpendicular­
mente à superfície do osso. Sisos superiores: Quatro 
casos em que não cita a direcção do desvio. Sisas 

· inferiores: Três casos em que estes dentes se encon­
travam encravados (impacted). 

Nós apenas encontrámos, no crânio 329, de Mo­
çambique, o primeiro premolar superior direito ligei­
ramente vestibulado. 

VI- FOSSETA DO QUARTO MOLAR SUPERIOR 

No crânio )28, de Moçambique, atrás dos alvéolos 
dos dentes do siso superiores, notámos a existência 
duma fosseta sensivelmente triangular, de vértice 
posterior, que media cinco milímetros de altura por 
quatro milímetros de base. Na fotografia que apre­
sentamos (Fig. 3), é sobretudo visível a fosseta do 
lado esquerdo; todavia, na peça, elas são igualmente 
nítidas. 

A direita, parece-nos que o segundo molar desa­
pareceu, encontrando-se o rebôrdo alveolar comple­
tamente reabsorvido. 

Shaw [99) encontrou nos Bantos três casos de fos-

1 Encontrou ainda, na r egião incbiva, três casos de acentuado espa­
çamento dos dentes. 



seta do quarto molar: Num dêles a anomalia era bila­
teral, nos restantes existia apenas do lado direito. 

Nos Baboons sul-africanos, o mesmo A. [98] en­
controu uma fosseta análoga, e Zuckerkandl [r 181 
descreve-a em certos crânios humanos. 

Wilson [u6] e Campbell [16] referem que esta 
disposição se encontra iam bém nos indígenas aus­
tralianos. Selenka [94] descreveu fossetas semelhan­
tes no Chimpanzé. 

Em nosso entender, esta fosseta está em relação 

Fi11 3 

com um quarto molar anómalo, podendo conside­
rar-se como alvéolo rudimentar daquele dente, que 
não chegou a desenvolver-se. 

Esta opinião, primeiro emitida por Zucker­
kandl [118], foi apoiada por Shaw após o exame da 
forma e posição das fossetas nos Baboons (98] e pos­
teriormente nos Bantos sul-africanos [99]. 

A presença desta fosseta nos cr~n ios que exami­
námos o briga-nos a fazer algumas considerações. 



acêrca dos três últimos molares (3.º, 4.º e 5.º), que 
actualrnente ou não existem ou se apresentam de 
forma rudimentar. 

Assim, segundo Gregory [47], o quarto e mesmo 
o quinto molar, quando presentes, são, com tôda a 
probabílidadê, de neo-formação, tanto no Tlomern 
como nos Antropóides, e resultam da aquisição de 
novo poder de crescin1ento na extremidade posterior 
da lâmina dentária. 

Em 1927, Shaw l98], ao estudar os Baboons, havia 
notado gue, em todos os casos de presença de quarto 
molar, o osso alveolar parecia prolongar-se para trás. 
Com o fim de averiguar se êsle prolongamento 
alveolar determinaria a presença do quarto molar 
ou vice-versa, o A. procedeu, no material sêco, a 
mensurações rigorosas, chegando à conclusão de que 
a existência do molar adicional era largamente con­
dicíoaado pelo e,ru berante crescimento alveolar. 

O mesmo A., ao estudar, em 1931 (q9], os Bantos 
sul-africanos, registou três exemplos de quarto molar, 
em indígenas vivos; em lodos êsses casos, a anomalia 
era unilateral, o dente ligeiramente mais pequeno 
do que o terceiro molar. contndo hem consti­
tuído. 

Não encontrou, porém, nenhum caso no material 
sêco que teve ao seu alcance; e assim, na impo.;sibi-
1idade de proceder a mensurações da tuberosídade 
maxilar, o A. não pôde saber se nos Banlos se con­
firmavam as conclusões a que chegara no estudo 
dos Ba boons. 

O A. conclue afirmando ser lícito admitir que 
nos Bantos, como nos Baboons, a tendência da 
lâmina dent:í.ria a produzir um número maior de 
dentes, e o crescimento exagerado da luberosidade 
são os fact.ores responsáveis do aparecimento do 
quarto molar. 

Relacionado ainda com êste problema, está a 
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q uestâo dos terceiros molares de diâmetro més10-
-distal exagerado e dos mesmos dentes com o tubér­
culo adicional disto-vestibular de que acima falámos. 
Ao contrário de ~haw, que registou vários exemplos 
destas duas disposições, nada encontrámos a êste 
respeito no material de Angola e Moçambique, 
assim como não vimos a existência do quarto 
molar 1

• 

Klaatsch l6o], Schultz l93] e outros autores são de 
parecer gue estas duas variações estão em relação 
com a primitiva existência do quarto molar. Shaw, 
pelo contrário, entende que se trata de novas aquisi­
ções na evolução humana e são, portanto, variações 
progressivas. 

A nossa opinião é que a presença dum quarto ou 
quinto molar representam um extremo atavismo, 
podendo considerar-se o seu possui'dor como habi­
tante dos períoLios remotos da Terra. 

vrr NÓDUTOS DE ES'\1ALTE 

São pequenas excrescências que ocasionalmente 
se encontram sôbre as raízes dos dentes. 

No relatório acêrca dos odontomas, de Gabell, 
James & Payne [43], estes nódulos são descritos no 
grupo dos odontomas compostos. 

Encontram-se geralmente nos dentes rnulti-radí­
culados, quer na junção das raízes com o corpo do 
dente. quer no colo. Em secção, vê-se que são cons-

1 Também n·paril.mo~ na au•ência de si.,os de tipo conoide tão fre­
quentes na raça bra11,·a , o qu ', com a ausência de quarto molar, nos da a 
impn>:<,âo de que os crânio-. que t:xaminamos pertPnc1•ram a indivíduos não 
tão adi.miados como os Europeus modt:rnos, nem tão atrasados como as 
raça,; portadoras de quarto molar. 
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tituídos por um núcleo de dentina revestido de 
esmalte. 

A sua causa e significado são incertos. 
Shaw [99) encontrou nos Bantos três exemplos de 

nódulos de esmalte. E em todos êsses casos o nódulo 
estava situado em molares superiores: - um no 
segundo molar, dois no terceiro molar. 

Nos crânios de Angola e Moçambique nada 
encontrámos que se parecesse com estas produções 
dentárias. 

VIII - MASSAS DENTÁRIAS 

Designam-se por êste nome porções de dentes 
que por vezes aparecem entre o segundo premolar e 
o primeiro molar «nos cráuios de Simiídios e Homi­
nídeos» (Shaw). 

Duckworth [32] diz: «Estas massas são raras na 
mandíbula, tanto no 1'1acaco como no Homem. Entre 
os primeiros, o Gorila fornece o maior número de 
exemplos; dos .segundos, são os nativos da Melané­
sia que dão ma10r número de casos». 

Campbell [r6] encontrou-as em 5,8 º/0 dos indí­
genas austra~ia?os. Duckworth [34) viu um só ex.em­
plo em 50 cramos de Europeus. Shaw (991 observou 
um só caso (0,7 º/0), nos Bantos. 

Passemos em revista as opiniões emitidas acêrca 
do significado destas produções dentárias. 

Para alguns autores, elas são vestígios de dentes 
que desapareceram da de?tição normal, isto é, estão 
em relação com o terceiro premolar dos Primatas 
inferiores. 

Para outros, Dixon, de Dublin (29], estas massas 
dentárias representam apenas restos de dentes de 
leite. 



Nos Bantes sul-africanos, as massas dentárias 
observadas não mostravam nenhuma semelhança 
com qualquer dente actual, antes tinham tôdas as 
aparências de porções inabsorvidas do primeiro molar 
do leite. 

Nos crânios por nós examinados, encontrámos 
freqüentemente estas produções dentárias (em 12,c:; 

e 7,1°/0 dos crànios, 
respectivamente de 
Angola e 1'1oçambi­
que). Embora nem 
sempre localizadas 
entre o segundo pre­
rnolar e o primeiro mo­
lar, cons1deramo-las, 
no entanto, da mesma 
natureza, visto encon­
trarem-se constante­
rn ente na região dos 
premolares e poderem, 
portanto, receber a 
mesma explicação. Fi i(. 1 

Etn todos os casos 
que nós registamos, estas massas dentárias não 
tinham qualquer relação com os alvéolos ou dentes 
vizinhos. 

Eis a descrição dos exemplares que encontrámos. 
Crâ11io I57, d~· A11gola, (Fig. 4)-Entre o prin~eiro 

premolar e o alvcolo do segllndo premolar superiores 
esquerdos, nota-se a presença duma produção den­
tária, oblonga, de superfície e contôrno irregulares, 
com o comprimento de 22'nru, e estendendo-se para cima 
até cêrca de um centímetro do buraco infra-orbitário. 

O seu aspecto, a sua localizaçfío e até as suas 
dimensões podem dar origem a discussão quanto ao 
seu verdadeiro significado. 



crânio duas massas dentárias, globulosas, simétri­
cas. Situadas no rebôrdo alveolar, do lado palatino, 
entre os colos do segundo premolar e do primeiro 
molar superiores , elas são sens1velmente iguais. 
O seu diâmetro máximo é de dois rnilimetros e meio, 
o diâmetro mínimo é de dois milímetros. 

Crânio 25 .;, de Allgola) (Fig. 6) - Na face externa 
do maxilar superior direito, jnnto do rebôrdo alveolar, 
e entre os colos do ca­
nino e do primeiro 
premolar, nota-se uma 
massa dentária cilín­
drica 1

, orientada de 
bai . o para cima e de 
diante para trás. Mede 
sei · milímetros de 
comprimento por dois 
milímetros de largo. 

Não se pôde saber 
·e a anomalia era si­
métrica, visto que do 
lado oposto o osso es- Fí~. 1 

tava parcialmente destruído. 
Crânio 335. de Moçambique; (Fig. 7) - Na face 

externa do maxilar superior esquerdo, entre os dois 
prernolares, nota-se urna massa dentária oblonga, 
achatada, cujo eixo maior se orienta de baixo para 
cima e de diante para trás, e cuja extremidade infe­
rior, da parte visível na fotografia. dista oito milí­
metros e meio do rebôrdo alveolar. Em parte oculta 
ob a tábua óssea, mede cinco milímetros e meio de 

comprimento por dois milímetros de largura máxima. 
No maxilar direito, e com localização simétrica, 

nota-se outra massa dentária. sirculac achatada e 

l O Prof. Hernani Monteiro [i4) rtfrn: f'Sta auomalia i:omo um •pPqU•'­
nino dente supranumerário•. 



20 

de dimensões muito mais reduzidas: um milímetro 
e meio de diâmetro. 

JX - MUTILAÇÕES DENTÁRIAS 

O capítulo das mutilações, particularmente das 
mutilações dentárias,·-já pelo seu interêsse etnográ­
fico, já pelo seu sabor exótico, -tem sido de tal 
modo esmiüçado, gu~ se torna difícil, senão impos­
sível, apresentar novidades. 

Tal não é, aliás, o nosso intento. As linhas que 
se seguem, breve resenha dos trabalhos que conhe­
cemos acêrca do assunto, apenas se escrevem como 
indispensável moldura às peças anatómicas que apre­
sentamos. 

O hábito da mutilação dentária, embora hoje 
menos freqüente do que noutras eras, é ainda amai 
espalhada de ~odas as práticas de deformação do 
corpo. Conhecido e estudado .em todos os continen­
tes, incluindo na Eu_ropa antiga, é, porém, no mis­
terioso continente africano que tal assunto mais tem 
merecido a atenção dos investigadores. 

Reproduzimos de Shaw (Fig. 8), um elucidativo 
mapa da África, q~e mostra a di~triblüção geográfica 
do hábito das mutilações dentánas. Por êle se veri­
fica que o A. coloca a nossa colónia de Angola entre 
as regiões onde o cost~me é menos comum. Quanto 
a Moçambique, as regiões Norte e Central são zonas 
em que as mutilações são freqüentes, enquanto no 
extremo Sul da província elas sã,o mais raras. 

É interessante notar que, na Africa como na Aus­
trália é a extracção de dentes que constitue a muti­
lação 'mais vulgar. Frazer [42], considera o costume 
da extracção mais primitivo do que o da mutilação 
dentária. 
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Estes costumes nã9 s~ encontram com freqüencia 
nas raças bantas da Afnca do Sul. Theal [108], no 
seu conhecido trabalho sôbre as raças sul-africanas, 

= Regiões onde o costume 
e' fre1iiente. 

~11\I Regiões onde o costvme 
e' mtnos fre'liiente. 

Regiões onde se não encontl'()/J 
tfffl7' o costumg da txfrã{fio d'tntlÍria . 

Vig. 8 

Mapa da Áfric ... mostrando a cli<i.tribuºição do costume tJa::. mutllaçócli dentárias 
( reprodu1.1do de SHAW (99)) 

l .. imitamos por traço espêsso a r •ghio estuda.lia p .. r _ _.J-TAW ( Uni1ío Snl~Afdcana) ; 
marcamos a ponteado as re14iõcs estudadas por ná~ 

( An~ola e J\1 oçambiq ue }. 

não regista nenhum exemplo. E Stow [104] também 
não menciona a mutilaçâo ou a extracção como cos­
tumes das tribos bantas da África Meridional. 

Shaw [99) não encontrou nenhum caso de extrac-

\, 
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ção dentária; todavia, observou, em numerosas tribos, 
vários exemplos de mutilação, (Fig. 9). · 

Pelo que respeita às nossas colónias, Shaw refere, 
de passagem, que em Angola as mulheres da tribo 
Gager extraem de~tes. Earthy [36] diz q1:1e os povos 
das margens do L1mpopc:i, em Moçambique, prati­
cavam noutras eras a mutilação dentária, hábito que 
hoje se vai gradualmente abandonando. 

Vejâmos agora, ~e fugida, o que se observa nas 
tribos bantas sul-afnca~as, no que diz respeito aos 
dentes extraídos e mutilados e ao sexo e idade em 
que o costume se verifica. 

Os dentes mais freqüentemente extraídos ou 
mutilados são os incisivos. cent_rais superiores ou 

inferiores, como se vê 
na íig. 9. Em alguns 
casos, os caninos são mu­
tilados ou extraídos, 
noutros, todos os dentes 
anteriores de um ou dos 
dois maxilares são esco­
lhi dos para a mutilação. 
O A. não encontrou ne­
nhum caso de mutilação 

hg. 9 

Tjpos de mutila('õe.s encontradas [)Or SHAW (q9] 
nos Rantos sul-afriranos · OU extracção de pre!UO-

lareS ou molares. 
Em Angola, refere Shaw [99] que as mulheres da 

tribo Gager extraem, não só os dois incisivos centrais 
inferiores, mas também os dentes correspondentes 
do maxilar superior. 

Quanto ao sexo, Pél:rece que nos Bantos sul-afri­
canos é no sexo masculino que o costume predomina. 
Com efeito, Shaw não encontrou casos de mutilação 
nas mulheres, nem os viu apontados por outros 
investigadores. . . 

A idade escolhida vana com o habitat e a tribo. 
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Embora a idade preferida para a operação seja, de 
maneira geral, entre os 14 e os 20 anos, a verdade é 
que algumas_ excepç?es se .obseryam; num caso de 
Shaw, a mutilação tmha sido feita antes dos 14 ou 
I e:; anos; noutro caso, um Zulo de avançada idade, 
dizia que a operação fôra completada recente­
mente. 

Quanto à freqüência dêstes costumes no material 
banto de Shaw, verifica-se que êste A. os encontrou 
em 4,2 ºlo 1

• 

No que respeita à origem dêstes costumes, diver­
sa. razões são apresentadas pelos indígenas das tribos 
sul-africanas: - como castigo, como enfeite, como 
sinal de identificação da tribo, como cerimónia de 
iniciação na puberdade, etc. 

As mutilações observadas nos crânios de Angola 
que servem de tema a esta comunicação foram já 
magistralmente descritas pelo Prof. Hernani Mon· 
teiro [73]. 

A respeito dos crânios 157 a 165, diz êste inves­
tigador: 

* .•. Notei que em alguns crânios provenientes do Humbe, 
faltavam os incbivos inferiores. Essa falta impres»ionou-me. pois 
tinha em todo~ os crànios idêntico aspectv, e, além dis,o, a reabsor­
pção do bôrdo alveolar fc'>ra tão completa que, entre os caninos, 
ê:-se bórdo ficara reduzido apenas a uma fina e delgada lâmina 
óssea. Tudo i;,to parecia indicar a mutilação étnica. con•istindo na 
avulsão dos dentes incisivos inf<:nor~s em indivíduos muito novos 
ou ainda criançasH, 

Nos restantes crânios, (253 a 258), de sobas da 
região do Libolo, o referido A. não viu nenhum caso 
de mutilação. 

1 Nos indurena~ australianos observado:,, por CampbPll, a percenta· 
gero era de 10,5 0,'o. E, pois, evidente que o costume é muito mais comum 
na A ustráha do qu<: na moderna Africa do Sul. 



Nos crânios <le Moçambique existentes neste 
Museu, não se observam mutilações dentarias. Jul­
gamos, porém, interessante resumir as observações 
do Prof. Américo Pires de Lima acêrca dêstes hábitos 
na Costa Oriental Portuguesa [79]: 

-Nos indígenas do litoral do Niassa) desde re­
motas eras em contacto com povos mais civilizados 
(Árabes, mais tarde os Monhés da Índia e os Portu­
gueses), as mutilações dentárias são excepcionais e 
pouco aparentes. 

- Nos M 'jauas: que habitam a região entre o lago 
N iassa e os rios Rovuma e Lugenda, bem como nos 
Landins do Sul de Maçam bique, o A. não refere a 
existência de mutilações dentárias. 

--Já os Macitas do Niassa apresentam mutilações 
dentárias em 24 ºlo· 

-Nos Macuas de Moçambique, os mais atrasa­
dos entre todos os indígenas vistos pelo A., as muti­
lações dentárias aparecem em 36,4 ºlo· 

- Nos indígenas de Tete) as mutilações são fre­
qüentes mas dis_cretas, s_endo a mais comum a dos 
incisivos centrais superiores talhados em cunha, 
(56,2º/0 ). 

- Noutras tribos, (lnhambanes, Quelimanes) Nla­
nicas e Macuas de Quelimane), as mutilações den­
tárias aparecem com uma fregüência que varia 
entre 20 e 58,3º/o· 

Do exposto, podemos concluir que os crânios por 
nós examinados se assemelham notàvelmente aos 
que Shaw estudou. Esta inferência confirma a opi­
nião de diversos autores, quando afirmam que as 
populações negras de Angola e Moçambique perten­
cem à raca dos Bantos. Além disso, podemos dedu­
zir que ~s indígenas destas Colónias e os da união 
Sul-Africana pertencem ao mesmo grupo racial, em 



que as oscilações observadas são mais o resultado 
de variações ontogénicas, do que a consegüência 
de factores extrínsecos. 

Instituto de Anatomia da Faculdade de Medicina do 
Pôrto, Director o Prof. J. A. Pires de Lima. 

Comunicação à 6.• Reünião da Sociedade Anatómica 
Portuguesa, Pôrto, Abri 1 de 1938. 



Quadro 1- ANGOLA 
-- 1 

AN011AL!A TUHÉRCt:LO FOSSETA 1 

CRÂNIO::- DETO~IES DEC/\RABELLJ _ D04°M.Sl:-
UENTE::: ANOMALIA. ::: VARL\.t,;UE;o PE!-: !OK ~L\::::,A~ ~! LJTIJ A'-ÓE" 1 

-- - - - Al:SENTE"- N1:~1ÉKICAS (PM. ::<F•RlORE>) '·º "· SVP.I DE POSIÇ.\O DE!{TJ\RJ.~S • , v -
Lº 2 o 

N.
0 

Sexo ldade D. E D. E. LJ. E. IJ. E. ~ ----- ---------
,. 5 i 1 12 5 1 \'rs,tibular. _ 
' ? I Falta ti 1 {Entre , e • Extrncçao •le -,- n 7 ~43 3 7 - ., -J 2 i 12 

1 11 .\ 1 - • 1 

157 

158 

1tio 

iÓI 

I\i2 

Ió:i 

161 

1(15 

220 

2.J::. 

'..:5 i 

2_:5 

1 ·15•i 

257 

2.)8 

., -, 
8 65 3 56;8 Extracçao de ~ 

? ? 

? ? 

? ? 

? J 

? ? 

? ? 

9 35 

8 5 321 : 1234 s 
s 6543 1 345078 

43 1 1 1 3 
sem mandíbula 

8 54321 1 12345 
-;em mandíbula 

54321 1 Ll 

sem mandíbula 

J21 l 123 
- 543 1---s.;s-
87 321 1 ,, 1 678 

5 3 1 3 

__ 3~1.!._2]_ __ 
54321 1 12345 

8 65 3ar 1 113 5 ---.-,-, --cf . ? 

1 '.j --~ cJ . :,4321 1 12 

{

Palatina. tln­
p1a, ~imêtnca, 
entre6·c;I e 1; ·6 
(2., X ,mm) 

f Vebt\b.ular. en­
tre 3 e 4 

Extracção de -­
~1 1 12 

Extracção de --
2 1 1 12 

Extracção de -­
J r 1 1i 

(") 

• 3"1"3 1 cf ~ ~1235 1 

cf ? 5 3. 1 1 "3 \ ; + + i 1 

l (IJupla?. 
6.so Y 2rnm1 

) 321 123 5 1 

21 1 123 71; 

<:f , 65 , , 1234 1 I_ 

? 8 6543~3 __ 8 J' cf ' ~ '>4J2' 12345 { Tres dent~s. su· J 

1

. Ç , 4 , pranumeranos. + + , 
1 

1 Esq. 2S - - - ·75 conóides na re· · _____) 0 
gião incisiva. 1 1 1 ' 1 - ( " ) P~1rcce haver mutilação d'ls incisivos superiores. 

t•• l • ' lateraio:: infenore?-. 
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Quadro li - MOÇAMBIQUE 

~ i A);O~IALIA TUBERCULO FOSSET.\ ' 
' CRÂ!'\10,., DE TO::IIES OE CA RABELLJ . DO 4. 0 ~[ SU-
1' DE.\'TES ,\NOll.ILIAS , ,. . n 0 ., VARL\ÇUE:, PERIOR ;\L\S~ IS 1 ~lliTlLAÇÕE::; 1 

AUSENTES NU.\JÉRlCAS PM. H /rni RRS) (i. M "' 1 ) DEPOSIÇ.Í.0 DEN'l.lcRIA:, . 

1 1 

1 o 2 o 
N .

0 

Sexo Idade o. E . 

1 
D. E O . E U. E. 

r--? ; ? 54121/12345 1 ---1-----1----1 1 

32 71 . . ; .. 11•34 1 
l ? 7 54321 12345 8 .,3, ? 1 --·--

1

.)• . . d õ4o" 12345 78 

? ' ? d 5 321 1 123 7~ 
329 · • · ---re;;;-;;,andibula 

1 
330 ? ? '7654321 1 12 5b78 

sem mandíbula 

Fttlta~l 

331 ? ? 
pranumerário, 

87 3'.lI 11.3 conóicte na re-!
Um dente su-

sem mandíbula 1 g ião 'in ola r 
sup. D. 

333 1 
? 

3341 

335 

? 

? 

? 336 1 

337 1 ? 

338 ? 

339 ? 

goo 9 

IEsq. cf 
1 1 

? 

? 

? 

? 

? 

? 

? 

26 

? 

54 2T 1234) 8 
sem mandibula 

~ 
1 1 1 6 

sem~Ia 

7 43 " 1 123 5 7 
i-.em mandíbula 

54J2t J T '3 
sem mandíbula 

7 5 3-J:I 1 U3 !'-

rem mandíbula 

~7654321 1 12"4i:,6 ~ 
: em mandíbula 

l 1 12 

1 2 

~·olta 18 
~·alta -8J. 

+ 

+ 

+ 

f 1. 0 P~L sup. dl 
reit.) um pou­

l CO V C S ti b 11 -

l lado 

+ + 

{
Vesti~tll~r. du­
pla. :-tmetrica. 
entre 5·41 e I~ 
( 5.50 X ~mm) 



RÉSUME : 

ANOMALlES ET MUTILATIONS DENTAJRES CHEZ LES IHNTOUS D'ANGOLA 

ET OU MOZA.\1BlQUE 

Les AA. ont étudié 17 crânes d'indigénes d'Angola et 14 du Mozam­
bique. de la collt::ction de l'J~stttut d'Anatomie de Porto. Mal~ré le nombre 
con,.,idérable de dents tombees, l ~s AA. ont pu encore examiner 376 dents 
et ont enregititré les anomahes smvanks: 

-Un cas de trais dents surnuméraires cono"ides dans la région inci sive 
inférieure droite, avec 1nclu~ion de l'inci;;ive centrale du même côté; ce cas 
a été minuticusem ent décril parle savant Prof. J. A. Pireti de Lima, directeur 
dr; l'In~titut. 

-Un autre cas d'une dent surnuméraire conoide dan~ la région molaire 
supP.rirure gau-:he, antérieurement signalé par d'autres investi~ateurs. 

-Absence de dcnr de sagesse supérieure, d'ua seul cóté, sur quatre 
crànes. 

-Deux cas três intéressanrs d'anomalie de Tomes sur des premjêres 
prémol tires inférieu.res. . . . , 

-Sur tro1s cranes, 11 ex1sta1t le tubercule de Carabelli et dans tous 
les cas l'anomalie se trouvait du côté droit. ' 

-Un cas d~ fossette de quatriéme molaire supérieure, trés nette, 
l'anomalie étant bilatérale. 

-Quatre cas tle masses dentaires, tantôt vestibulaires, taotôt pala­
tioes, la premiére locali~ation étant la plus fréqucnte. 

En ce qui concerne les mutilations dentaires, les AA. ont étudié des cas 
d'extraction des incii--ives inférieures observés sur plusieurs mandibules 
d'Angola; mai;; ils n'ont pu apprendre s'il Y aurait des munlations prupre­
tnPnt dites, étant donné le manque de ~ents anténeures du haut. Quant au 
Mozambique, ils n'ont trouvé _aucun. ~1gne, soit _d'extracrion, soit de muti­
Jation et pour les mêrnes rarsoos rnvoquées cr·dessus; cependant. eo se 
ba~an't sur des études antérieures, les AA. concluent qu'au Mozam bique 
on observe surtout des mutilations dentam·s proprement dites, tandis que 
chez les indigênes d'Angola c'est le coumme de l'txtraction qui se trouve 
-être Je plus fréquent. 

Les AA., en comparant les ré•ultar~ de leur étude à ccux obtenus par 
Shaw, !'Ont arrivés à conclure que les 10d1gêoes sud-aíricarns et lt:s peuples 
d'Ancrola er Mozambique apparllenent tuus au même groupe racial que 
-conscttue la grande fam1lle Bantou. 
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CORRIGENDA 

No pre ente trabalho existem alguns lapsos que o leitor fàcil­

mcnte corrigirá. Apontamos, porém, os seguintes, que podem induzir 

em err6nea leitura: 

Página Linha Onde se lê Leia-se 

5 nota :\Ié io-distal, 3 mm Mésio-distal, 4 mm 

() 4-5 assentes ausentes 

~ última a forma ancestral à forma ancestral 

13 1 dente dentes 

14. 17-18 condicionado condicionada 

To quadro II, na coluna ANOMALIAS .N°UMÉRTCAS, a segunda 

indicação «Falta 8 » corresponde ao crânio 333. 
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